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1. JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 
O modelo de aula de educação física, linear e fragmentada, bastante utilizado na 

atualidade, tem sua origem no Movimento Ginástico Europeu, do século XIX. Naquela 
época, a ginástica dita científica, foi construída a partir dos conhecimentos mais 
avançados de então, com base nas ciências naturais. Desta forma, a satisfação pessoal 
de seus praticantes não era buscada, mas sim a melhoria da saúde, a disciplina do corpo 
e a construção de um modelo de homem que pudesse atender aos interesses da Pátria e 
do mercado de trabalho. A ginástica visava adestrar o homem, buscando a eficiência 
característica da sociedade capitalista, que é voltada para o rendimento, aprimorando-o 
fisicamente e levando-o à perfeição técnica. Embora tenham ocorrido vários avanços na 
educação física desde aquela época, a Ginástica continua aprisionada a métodos 
arcaicos, baseados nos princípios e na lógica da ginástica científica do século XIX.  

A partir dos dados da realidade, mencionados anteriormente, com um profundo 
respeito ao passado ousamos buscar no nosso projeto registrar através de imagens 
diferentes práticas de ginástica, identificando o que ela tem de anacrônico e os seus 
avanços, que podem possibilitar a seus praticantes sentir prazer, dar sentido às suas 
práticas e, até mesmo, apaixonar-se por ela. 

Para Daólio1 (1992), é fundamental que se descubra qual é a apropriação do 
corpo realizada pela educação física escolar, através de seus profissionais, analisando-
se: conceitos, valores, conteúdos e métodos - visto que as técnicas corporais são 
imbuídas de significados. Nesse sentido, buscaremos através do registro de imagens das 
diferentes manifestações da ginástica, presentes na cidade de Goiânia, documentar as 
formas de apropriação das técnicas corporais neste contexto. 
      Esse conjunto de representações não pode ser visto desvinculado das ações dos 
professores e do cenário onde elas ocorrem (...) assim o trabalho dos professores de 
Educação Física está ancorado num conjunto de representações sobre a própria área que 
extrapola as opiniões do grupo, perpassando toda a instituição educacional (DAÓLIO, 
1992, p.71-73) 

A partir das imagens registradas o grupo de estudos tem feito análises e reflexões 
sobre a realidade da ginástica na prática pedagógica, aprofundando na unidade 
conteúdo/método de ginástica escolar, buscando compreender os meios de educar, sem 
perder de vista seus fins, ou seja, compreendendo porque e para que educar. Sendo 
assim, o nosso trabalho tem por objetivo identificar as técnicas corporais utilizadas nas 
aulas de ginástica em suas diferentes manifestações, disponibilizando esses registros 
para cursos e eventos, para que possam despertar a reflexão sobre o sentido e o 
significado da mesma para seus praticantes e divulgação das diferentes formas de 
apropriação da ginástica pela sociedade. 

2. OBJETIVOS 
 Objetivo Geral: 

                                                 
1 DAÓLIO, Jocimar. A representação do trabalho do professor de educação física na escola: do corpo matéria 
ao corpo cidadão. Dissertação de Mestrado. São Paulo,1992. 



- Produzir conhecimento na área da ginástica, visando contribuir para a formação 
de professores e para a melhoria da qualidade das aulas no ensino básico. 
 
 Objetivos Específicos: 
 - Construir um acervo audiovisual referente à ginástica; 
 - Compreender a partir da análise de imagens as diferentes manifestações da 
ginástica. 
 - Discutir as contribuições de recursos audiovisuais para processo de ensino – 
aprendizagem. 

- Apresentar trabalho em eventos científicos. 

3. METODOLOGIA  

O trabalho tem sido desenvolvido a partir do registro de imagens de diferentes 
manifestações da ginástica, com o auxilio de um roteiro elaborado nos encontros do grupo 
de pesquisa. Estão sendo utilizadas: uma câmera fotográfica digital e uma câmera de 
filmagem, ambas do Laboratório de Didática da Faculdade de Educação Física da 
UFG.Esse material faz parte do acervo da disciplina Metodologia de Ensino e Pesquisa 
em Ginástica Escolar.  

Outro aspecto importante é a divulgação dos resultados do projeto no meio 
acadêmico, visto que pode estimular pesquisas e novas ações em relação aos grupos de 
praticantes de ginástica e a novas intervenções no ensino básico. 

4. ANÁLISE DOS DADOS 

Ainda continuamos o processo de análise. 

5. CONCLUSÃO 

Apesar dos dados coletados, de estudos a cerca do assunto, visto que o projeto 
encontra-se ainda em fase de coleta e análise, não podemos ainda dar um caráter 
conclusivo ao mesmo. 
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